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	PLANO DE TRABALHO – ART. 22 DA LEI Nº 13.019/2014



1 – IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

	Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
	Período de Execução
12 meses 

	
	Início
Janeiro de 2026
	Término
Dezembro de 2026



2 – PÚBLICO-ALVO

	Crianças e adolescentes na faixa etária de 0 a 15 anos e adultos com idade entre 18 a 59 anos;



3 – DESCRIÇÃO DA REALIDADE QUE SERÁ OBJETO DA PARCERIA

	O município de Orlândia/SP, situado na região nordeste do estado de São Paulo, abriga 38.319 habitantes, conforme o Censo de 2022, e apresenta densidade demográfica de aproximadamente 131,34 habitantes por quilômetro quadrado (IBGE, 2022).
Com Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,780, Orlândia demonstra avanços nas dimensões de educação e longevidade, embora ainda enfrente desafios relacionados à equidade social e ao acesso ampliado a serviços públicos de qualidade.
    No contexto local, os usuários e beneficiários atendidos pela instituição, por meio do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), vivem, em sua maioria, em condições de vulnerabilidade social, marcadas por dificuldades de acesso a serviços básicos, fragilidades nas relações familiares e situações de risco que comprometem a efetivação de direitos.
    Diante dessa realidade, o SCFV, no âmbito da Proteção Social Básica, constitui-se como instrumento estratégico de intervenção social planejada e contínua, voltado ao fortalecimento das redes de apoio familiar e comunitária, à prevenção de situações de risco e à promoção da autonomia e da participação social.
O serviço é ofertado nas seguintes modalidades:
1. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças e adolescentes de 0 a 15 anos;
2. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para jovens e adultos de 18 a 59 anos;
3. Apoio socioassistencial às famílias, com ênfase em pessoas adultas na faixa etária de 18 a 59 anos.
    Com caráter preventivo e proativo, o SCFV tem como objetivo fortalecer os vínculos familiares e comunitários, promover a integração e a troca de experiências entre os participantes e valorizar o sentimento de pertencimento e a vida coletiva. As ações desenvolvidas estimulam a construção e reconstrução de trajetórias individuais e coletivas, favorecendo a expressão de dificuldades, o compartilhamento de soluções e a elaboração conjunta de estratégias para o enfrentamento das vulnerabilidades sociais.
     A intervenção social é conduzida de forma planejada e contínua, por meio de atividades lúdicas, educativas e culturais que possibilitam o desenvolvimento de capacidades, potencialidades e vínculos de solidariedade. Para sua efetivação, são mobilizados recursos humanos, materiais, alimentícios, equipamentos e demais insumos necessários ao alcance das metas e objetivos estabelecidos.




4 - OBJETIVO GERAL

	Fortalecer os vínculos familiares e comunitários por meio de ações socioeducativas, lúdicas e culturais que promovam a convivência, a integração e o sentimento de pertencimento, contribuindo para o desenvolvimento de capacidades, a afirmação de direitos e a superação das vulnerabilidades sociais.


[bookmark: _Hlk213832486]

	5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	6. RESULTADOS ESPERADOS
	7. METAS A SEREM ATINGIDAS
	8. INDICADORES DE AFERIÇÃO
	9. MEIOS DE VERIFICAÇÃO DOS INDICADORES

	Para crianças e adolescentes:
· Promover o desenvolvimento integral e o fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;
· Ampliar o acesso à informação, à arte, à cultura e a experiências coletivas significativas;
· Estimular o desenvolvimento de habilidades, talentos e potencialidades individuais;
· Incentivar a participação ativa, a autonomia e o protagonismo nas atividades e na comunidade;
· Contribuir para a permanência e o bom desempenho no sistema educacional;
· Favorecer a formação cidadã e o respeito à diversidade, incentivando a reflexão crítica sobre a realidade social.
Para adultos e idosos:
· Fortalecer vínculos familiares, comunitários e intergeracionais;
· Valorizar as trajetórias de vida e promover o convívio solidário entre gerações;
· Ampliar o acesso a experiências culturais, educativas e informacionais;
· Estimular a construção de novos projetos de vida e o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direitos de cidadania;
· Incentivar a autonomia, o autocuidado, a participação social e o engajamento comunitário;
Fortalecer o sentimento de pertencimento, o protagonismo social e o direito à convivência.
	 Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, com maior engajamento nas atividades coletivas e comunitárias.
 Ampliação da convivência social e do sentimento de pertencimento ao grupo e ao território.
 Desenvolvimento de competências socioemocionais, como respeito, solidariedade e empatia.
 Aumento do acesso a oportunidades culturais, educativas e recreativas.
 Maior participação dos usuários em decisões e espaços de diálogo coletivo, promovendo autonomia e protagonismo.
 Redução de situações de isolamento, violência e vulnerabilidade social.

	 Ampliar o número de participantes atendidos pelo SCFV, garantindo o acesso de novos usuários de diferentes faixas etárias.
 Promover, ao longo do ano, no mínimo 12 atividades coletivas mensais que fortaleçam vínculos familiares e comunitários.
 Desenvolver ações semanais de convivência social, oficinas temáticas e atividades intergeracionais.
 Estimular a participação de, pelo menos, 80% dos usuários ativos em rodas de conversa, encontros comunitários e eventos locais.
 Garantir o acompanhamento sistemático das famílias, com foco na prevenção de vulnerabilidades e na melhoria da convivência familiar.

	 Número de usuários atendidos por faixa etária.
 Percentual de aumento do público-alvo atendido em relação ao ano anterior.
 Taxa de participação dos usuários nas atividades coletivas.
 Frequência média nas oficinas e grupos de convivência.
 Relatos qualitativos de fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.


	 Fichas de matrícula e frequência.
 Registros mensais de atividades e relatórios técnicos.
 Questionários de satisfação e rodas de conversa avaliativas.
 Relatórios fotográficos e listas de presença.
 Prontuários do SCFV.





	



2. Promover a inclusão cultural, ampliando o acesso dos usuários a atividades artísticas, culturais e de lazer que valorizem a diversidade e o pertencimento comunitário.
	· Ampliação do acesso a atividades artísticas, culturais e de lazer.
· Estímulo à valorização da diversidade cultural e das identidades locais.
· Fortalecimento do sentimento de pertencimento e da expressão individual e coletiva.

	 Realizar ao menos 5 ações culturais anuais (oficinas de arte, música, teatro, dança ou exposições) voltadas a diferentes faixas etárias.
 Estimular a participação de usuários em eventos culturais do município e da região.
 Valorizar a produção cultural local, incentivando a expressão artística dos participantes.
 Ampliar o acesso de pessoas em vulnerabilidade a atividades culturais inclusivas e gratuitas.

	 Quantidade de atividades culturais realizadas anualmente.
 Número de participantes em oficinas e eventos culturais.
 Variedade de temas culturais abordados.
 Participação dos usuários em eventos culturais externos.
 Avaliação positiva sobre o impacto das atividades culturais.

	 Registros fotográficos e relatórios de atividades.
 Listas de presença.
 Agenda de eventos culturais e certificados de participação.
 Questionários de avaliação das oficinas.
 Relatórios semestrais de monitoramento do SCFV.


	

3. Desenvolver ações intersetoriais em parceria com escolas, unidades de saúde e equipamentos culturais, visando ampliar a rede de proteção social e garantir o atendimento integral das famílias.


	· Integração efetiva entre os serviços da assistência social, educação, saúde e cultura.
· Ampliação da rede de proteção social e do acesso das famílias a diferentes políticas públicas.
· Fortalecimento da atuação articulada entre instituições e comunidade.

	  Estabelecer parcerias com pelo menos 2 instituições locais (escolas, unidades de saúde, centros culturais, etc.).
 Garantir o encaminhamento adequado dos usuários para outros serviços, conforme suas demandas.
 Fortalecer o fluxo de comunicação e trabalho em rede com as demais políticas públicas.

	 Número de parcerias firmadas com instituições locais.
 Quantidade de ações integradas realizadas por semestre.
 Percentual de encaminhamentos efetivados para outros serviços.
 Avaliação de retorno e satisfação entre os parceiros.

	 Termos de parceria e registros de cooperação.
 Relatórios de reuniões e eventos intersetoriais.
 Fichas de encaminhamento e retorno.


	
4. Estimular práticas de cuidado e bem-estar, incentivando hábitos saudáveis, a valorização da autoestima e o autocuidado como formas de fortalecimento emocional e social dos participantes.
	· Melhoria da autoestima e da autoconfiança dos participantes.
· Adoção de hábitos saudáveis e de autocuidado.
· Promoção do equilíbrio emocional e da convivência harmoniosa nos grupos e nas famílias.

	 Realizar encontros mensais voltados à promoção da saúde mental, autoestima e autocuidado.
 Desenvolver atividades físicas, de relaxamento ou expressão corporal, adaptadas às diferentes idades.
 Incentivar hábitos de vida saudável entre os usuários e suas famílias.
 Acompanhar a evolução dos participantes, observando melhora nas relações interpessoais e na autoconfiança.

	 Número de encontros e oficinas voltados ao autocuidado e bem-estar.
 Participação média dos usuários nessas atividades.
 Relatos de melhora na autoestima e nas relações interpessoais.
 Redução de casos de isolamento e apatia entre os participantes.

	 Registros de frequência e relatórios de atividades.
 Fichas de acompanhamento individual.
 Avaliações qualitativas aplicadas após as oficinas.





[bookmark: _Hlk213834961]10 – FORMA DE EXECUÇÃO DA ATIVIDADE/PROJETO

10.1 – Cronograma de Atividades Propostas












	OBJETIVO ESPECÍFICO
	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES QUE SERÃO IMPLEMENTADAS PARA O ALCANCE DOS OBJETIVOS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS
	MÊS

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	1. Fortalecer vínculos familiares e comunitários

	Planejamento anual das atividades com a equipe técnica e orientadores sociais.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Divulgação, inscrições, matrículas e rematrículas dos usuários.
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Formação continuada sobre metodologias participativas e convivência.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Oficinas semanais e rodas de conversa voltadas ao fortalecimento de vínculos.
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	2- Valorizar a cultura e promover inclusão em atividades artísticas e de lazer

	Planejamento das oficinas culturais (música, dança, teatro, artesanato)
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Desenvolvimento das práticas artísticas com os grupos.
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Apresentações internas e externas ao longo do ano.
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Mostra cultural e exposição dos trabalhos no encerramento.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	3- Desenvolver ações intersetoriais com escolas, saúde e cultura
	Parcerias com unidades de saúde e espaços culturais.
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	
	Reuniões de rede e planejamento intersetorial.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Campanhas educativas e ações conjuntas no território
	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	
	X
	

	
	Monitoramento e avaliação semestral das ações integradas.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	X

	4. Estimular o autocuidado e o bem-estar
	Definição das temáticas e abordagens das oficinas de autocuidado.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Atividades de relaxamento, alongamento e valorização pessoal.
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Rodas de conversa sobre autoestima e saúde emocional.
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	Avaliação dos resultados e encerramento das oficinas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X



10.2. METODOLOGIA

	OBEJTIVO
ESPECÍFICO
	ATIVIDADE
	METODOLOGIA DE EXECUÇÃO
	PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO

	1. Realização de encontros e oficinas de convivência; rodas de conversa e eventos coletivos.
	1.1 Realização de encontros e oficinas de convivência; rodas de conversa e eventos coletivos.
	Em janeiro, a equipe participará de momentos de planejamento e formação continuada, revisando metodologias participativas e dinâmicas de grupo. A partir de fevereiro serão iniciadas as oficinas semanais de convivência, com foco no fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. Durante o ano, ocorrerão rodas de conversa, encontros intergeracionais e eventos comemorativos, promovendo o respeito, a empatia e o sentimento de pertencimento. Em dezembro, será realizada uma avaliação coletiva das atividades, com confraternização e devolutiva aos usuários.
	
Assistente Social (2); orientadora social; facilitadora de oficinas 

	2. Valorizar a cultura e promover inclusão em atividades artísticas e de lazer
	2.1 Oficinas de música, dança, artesanato, teatro e participação em eventos culturais locais.
	Em janeiro, a equipe planejará os temas e materiais das oficinas culturais. A partir de fevereiro terão início as práticas artísticas com os grupos, estimulando a expressão e a criatividade. Entre abril e novembro, serão promovidas apresentações internas e externas, incentivando a valorização das identidades locais e o protagonismo dos participantes. Em dezembro, ocorrerá a mostra cultural de encerramento, com exposição dos trabalhos realizados.
	Assistente Social (2); orientadora social; facilitadora de oficinas

	3. Desenvolver ações intersetoriais com escolas, saúde e cultura
	3.1 Parcerias com instituições, encaminhamentos e ações integradas no território.
	Ao longo dos meses, serão firmadas parcerias com unidades de saúde e espaços culturais. Ao longo do ano, ocorrerão reuniões de rede, campanhas educativas e ações conjuntas voltadas à prevenção de vulnerabilidades e ao fortalecimento da convivência comunitária. Haverá monitoramento contínuo das ações intersetoriais e sistematização dos resultados em relatórios semestrais.
	
Assistente Social (2); orientadora social; facilitadora de oficinas

	4. Estimular o autocuidado e o bem-estar
	4.1 Oficinas sobre autoestima, hábitos saudáveis e atividades físicas e de relaxamento.
	No início do ano, serão definidas as temáticas e abordagens das oficinas de autocuidado. Entre março e novembro, serão realizadas atividades voltadas ao bem-estar físico e emocional, como alongamentos, rodas de conversa, dinâmicas de valorização pessoal e práticas de relaxamento com profissionais especializados. Em dezembro, será feita uma avaliação participativa dos resultados alcançados.
	Assistente Social (2); orientadora social; facilitadora de oficinas









11 - PLANO DE APLICAÇÃO (previsão detalhada das despesas a serem realizadas na execução das atividades) 

[image: ]





12 – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
12.1 RECURSO MUNICIPAL



	DESPESAS
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7
	Mês 8
	Mês 9
	Mês 10
	Mês 11
	Mês 12
	TOTAL GERAL

	Recursos Humanos (5)
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 6.585,38
	R$ 7.441,82
	R$ 79.881,00

	Recursos Humanos (6)
	R$ 0,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 1.829,00
	R$ 20.119,00

	TOTAL
	R$ 6.585,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 8.414,38
	R$ 9.270,82
	R$ 100.000,00



12.2 RECURSO PROPRÍO

	DESPESAS
	Mês 1
	Mês 2
	Mês 3
	Mês 4
	Mês 5
	Mês 6
	Mês 7
	Mês 8
	Mês 9
	Mês 10
	Mês 11
	Mês 12
	TOTAL GERAL

	ENCARGOS
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$618,83
	R$1.719,84
	R$1.719,84
	R$9.627,98












 

13 – Método de Monitoramento/Avaliação 
(Metodologia proposta para o acompanhamento das ações através de instrumentais:  o que será avaliado, qual a periodicidade, quem participará, quem será responsável)

	
O QUE SERÁ MONITORADO E AVALIADO?
	COMO?
(QUAL O MÉTODO OU A ATIVIDADE DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO)
	
QUANDO/
PERIODICIDADE
	
QUEM PARTICIPA
	
RESPONSÁVEL

		Participação e envolvimento dos usuários nas oficinas e encontros de convivência



	Fichas de frequência, registros fotográficos, relatórios mensais e rodas de conversa avaliativas.
	Mensal e contínuo
	Equipe técnica, participantes e famílias.
	Assistente Social (2); Orientadora social; facilitadora de oficinas

	Frequência e desempenho nas oficinas e atividades realizadas
	Avaliações internas, observação direta, reuniões de equipe
	Mensal
	Equipe técnica
	Assistente Social (2); Orientadora social; facilitadora de oficinas

	Desenvolvimento das oficinas culturais e alcance das metas artísticas
	Lista de presença, avaliações internas, registros das produções culturais e apresentações públicas.
	Mensal
	Equipe técnica 
	Assistente Social (2); Orientadora social; facilitadora de oficinas

	Execução das ações intersetoriais e fortalecimento da rede de apoio
	Fichas de encaminhamento e relatórios de acompanhamento.
	Conforme execução das ações
	Equipe técnica
	Assistente Social (2); Orientadora social; facilitadora de oficinas

	Desenvolvimento das ações de autocuidado e bem-estar
	Observação de participação e relatos dos usuários.
	Mensal
	Equipe técnica
	Assistente Social (2); Orientadora social; facilitadora de oficinas

	Cumprimento das metas e cronograma
	Análise de indicadores, cruzamento de dados, acompanhamento do plano de execução
	Conforme execução das ações
	Equipe técnica
	Assistente Social (2); Orientadora social; facilitadora de oficinas

	Prestação de contas e cumprimento de metas financeiras
	Relatórios financeiros e participação em reuniões
	Anual e sempre que solicitado
	Equipe responsável pela prestação de contas
	Assistente Social (2)

	Efetividade das ações de contrapartida (divulgação, manutenção, acessibilidade, treinamentos)
	Verificação documental, registros de execução, relatórios de prestação de contas
	Conforme execução das ações
	Equipe técnica, empresas contratadas, coordenação administrativa
	Assistente Social (2); 



Orlândia/SP, 21 de Janeiro de 2026.



_______________________________________
Osvaldo José Fernandes
Presidente 
Fraterno Auxilio Cristão
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DESPESA VINCULADA 

À (S) META (S)

Cargo / Função

Forma de 

Contratação

Carga 

Horária 

Semana

l

Salário 

Mensal

Prêmio 

Serviço

Auxilio 

Aliment

ação

Salário Total 

Mensal 

Bruto

Salário Total 

Mensal 

Liquido

FGTS Mensal

INSS 

Patr. 

Mensal

Custo Total 

Mensal 

(salário + 

encargos)

Qtd de 

meses

Salário Total 

projeto/ativid

ade

FGTS Total

INSS Patr. 

Total

Custo Período 

Total 

RH(5) Assistente Social  CLT 30 R$ 4.207,26 R$ 0,00R$ 221,40 R$ 4.428,66 R$ 3.884,21 R$ 336,58R$ 398,60 R$ 5.163,84 12 R$ 46.610,52 R$ 4.038,96 R$ 4.783,20 R$ 55.432,68

RH(5) Aux Escritório CLT 220 R$ 2.700,00 R$ 0,00R$ 221,40 R$ 2.921,40 R$ 2.701,17 R$ 216,00R$ 220,23 R$ 3.357,63 12 R$ 32.414,04 R$ 2.592,00 R$ 2.642,76 R$ 37.648,80

RH(6) Orientador Social Prestadora de Serviço 10 R$ 1.045,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 1.045,00 R$ 1.045,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 1.045,00 11 R$ 11.495,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 11.495,00

RH(6) Facilitadora de Oficinas Prestadora de Serviço 10 R$ 784,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 784,00 R$ 784,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 784,00 11 R$ 8.624,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 8.624,00

8.736,26 0,00 442,80 9.179,06 8.414,38 552,58 618,83 10.350,47 99.143,56 6.630,96 7.425,96 R$ 113.200,48

DESPESA VINCULADA 

À (S) META (S)

Cargo / Função Salário Mensal Qtd.

Salário 

Total 

Mensal 

Bruto

Salário 

Total 

Mensal 

Liquido

Provisão 13º 

Salário

Provisão  1/3 

Férias 

FGTS 

sobre as 

provisõe

s

INSS sobre 

as 

provisões 

Multa 

do FGTS

Total

RH(5) Assistente Social  R$ 4.207,26 R$ 4.428,66 R$ 3.884,21 R$ 4.207,26 R$ 1.402,42R$ 785,35 R$ 579,48 R$ 6.974,51

RH(5) Aux Escritório R$ 2.700,00 R$ 2.921,40 R$ 2.701,17 R$ 2.700,00 R$ 900,00R$ 504,00 R$ 333,20 R$ 4.437,20

TOTAL

R$ 6.907,26 R$ 7.350,06

R$ 6.585,38 6.907,26 2.302,42 1.289,35 912,68 11.411,71

PESSOAL E ENCARGOS

VALORES DE SALÁRIOS E ENCARGOS MENSAIS VALOR DE SALÁRIO E ENCARGOS  PERÍODO TOTAL DO 

PROVISÕES (13º Salário / Férias / Outros)

TOTAL 

OBS: As despesas do salario mensal liquidos/ e as provisões de 13º e férias serão pagos por recurso municipal, o restante com recurso proprio da OSC. 
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